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    Para todos os professores que buscam transformar a aprendizagem da Matemática em uma experiência relevante e significativa.


  




  

    Prefácio




    Você já se perguntou por que a Matemática, muitas vezes, parece tão distante da realidade e tão desafiadora para os estudantes? Que tipo de conhecimento matemático será crucial para as próximas gerações? E se os alunos pudessem entender o acaso com a Matemática? E se eles percebessem a relevância dos números primos na segurança de suas mensagens online? E se descobrissem que há muita Matemática por trás da música que ouvem todos os dias?




    Essas questões nos conduzem a buscar uma educação que coloque o estudante como protagonista de sua própria aprendizagem, onde ele possa conectar a teoria matemática com a prática diária. A busca por uma abordagem educacional ativa, que vá além dos conceitos abstratos, não é algo novo. Ao longo de décadas, inúmeros pesquisadores e educadores têm se dedicado a repensar o processo de ensino, buscando uma aprendizagem mais significativa. É nesse contexto que a aprendizagem centrada no fazer, ou do tipo “mão na massa”, emerge como uma contribuição valiosa para enfrentar os desafios contemporâneos da educação.




    Este livro é um convite para explorar a educação “mão na massa” por meio de experiências, projetos práticos, reflexões e curiosidades que podem enriquecer as aulas de Matemática com dinamismo e integração. Sua estrutura segue uma organização em capítulos sequenciais, abordando diferentes aspectos essenciais para uma educação matemática mais significativa e contextualizada.




    No primeiro capítulo, exploramos a evolução do ensino da Matemática na Educação, desde os desafios históricos até as atuais diretrizes da Base Nacional Comum Curricular. Focamos nas competências e habilidades matemáticas esperadas na educação básica, destacando a importância de uma abordagem contextualizada e significativa.




    Em seguida, no segundo capítulo, adentramos na perspectiva da aprendizagem centrada no fazer, apresentando diversos autores que influenciaram essa abordagem, como Froebel, Piaget, Papert e Resnick, e discutindo suas contribuições para a promoção de uma educação mais prática e participativa.




    No terceiro capítulo, buscamos promover uma reflexão crítica sobre a relação com as tecnologias digitais, além de realizar uma análise detalhada das ferramentas relevantes para uma abordagem prática de aprendizagem em Matemática, como o Scratch, o Makey Makey e o Micro:bit. Nosso objetivo é auxiliar os educadores a incorporarem essas tecnologias de forma consciente e direcionada em suas práticas pedagógicas. Como parte desse esforço de integrar a tecnologia de forma significativa no processo educacional, as ilustrações deste livro foram geradas por Inteligência Artificial (IA) com o intuito de complementar e enriquecer o conteúdo apresentado.




    No quarto capítulo, introduzimos as Trilhas de Aprendizagem, que são sequências de atividades que destacam a aplicação dos conhecimentos matemáticos no cotidiano, por meio da abordagem da Cultura Maker. Cada trilha é composta por uma ou mais atividades práticas, variando em dificuldade e podendo ou não incorporar tecnologias digitais em sua execução.




    Por fim, nos próximos capítulos, apresentamos oito Trilhas de Aprendizagem, com propostas práticas que buscam contextualizar os conteúdos matemáticos em situações do cotidiano.




    Não há uma metodologia ou estratégia única que possa transformar completamente a educação. O objetivo desta obra não é apresentar uma fórmula mágica para resolver todos os desafios educacionais, mas sim fornecer inspiração e ferramentas para que cada educador possa criar suas próprias abordagens inovadoras. Portanto, é crucial ressaltar que o professor poderá fazer escolhas pedagógicas e adaptar as trilhas propostas de acordo com a necessidade e os recursos disponíveis.




    Encorajamos você a embarcar nessa jornada da educação centrada no fazer, que pode proporcionar aos estudantes mais do que conhecimento teórico, mas também a capacidade de aplicá-lo e reconhecê-lo no dia a dia.


  




  

    A Matemática na Educação




    Desde o momento em que acordamos até o momento de dormir, números, padrões e relações matemáticas permeiam nossas experiências diárias. A Matemática está presente em todos os níveis da educação escolar, é de grande importância em várias áreas do conhecimento e faz parte do nosso cotidiano.




    Contudo, conforme apontado por D’Ambrósio (2012), a matemática tem sido fonte de considerável angústia e frustração para alunos, professores e famílias, tornando-se a disciplina mais suscetível a reprovações nos sistemas educacionais. Ele questiona por que tão poucos alunos demonstram afinidade, apreciação ou desempenho satisfatório na Matemática. Para ele, o problema maior não está nos alunos nem nos professores, mas sim na forma como a Matemática é estruturada nos currículos, em sua motivação e na maneira como é exigida tanto dos alunos quanto dos docentes.




    Diante desse cenário, será que a maneira como a Matemática é ensinada nas escolas tradicionais consegue estabelecer conexões significativas entre os conceitos matemáticos e o mundo real?




    Nesse contexto, para explorar esse questionamento, adentraremos nos desafios inerentes ao ensino tradicional da Matemática ao longo da história, analisando abordagens convencionais e direcionando nosso foco para a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que define as habilidades e competências desejadas para a Educação Básica. Além disso, discutiremos a importância de uma abordagem matemática contextualizada, que promova uma compreensão mais significativa dos conceitos matemáticos.




    Um olhar ao longo da história




    A contextualização histórica da matemática é essencial para compreender a evolução desta disciplina ao longo dos séculos.




    Segundo Roque (2012), a visão dicotômica entre as duas faces do saber matemático — a pura e a aplicada — existe há milênios: de um lado, a matemática é reconhecida como um conhecimento abstrato, resultado do pensamento humano; por outro lado, é vista como um conhecimento empírico, surgido das necessidades práticas da sociedade.




    Eves (2004) relata que a matemática primitiva, originada em regiões do Oriente Antigo, era essencialmente prática, voltada para apoiar atividades de agricultura e engenharia. Essa fase inicial, que se concentrou na aritmética e na mensuração práticas, envolvia o cálculo de calendários, o desenvolvimento de sistemas de pesos e medidas para agricultura, métodos de agrimensura para infraestruturas hidráulicas, divisão de terras e a implementação de práticas financeiras e comerciais essenciais para a economia da época.




    A transformação da Matemática em uma ciência organizada ocorreu séculos depois, impulsionada pelos grandes filósofos gregos e o pensamento lógico (ROQUE, 2012).




    No entanto, segundo Roque (2012), a filosofia grega tendia a desconsiderar os processos matemáticos cotidianos, como os empregados por agrimensores e comerciantes, reconhecendo apenas o debate filosófico e lógico sobre a matemática como verdadeiramente científico. A autora complementa que essa perspectiva foi gradualmente incorporada aos currículos escolares, promovendo um ensino de matemática desvinculado de suas aplicações práticas e solidificando a ideia de que a única forma de ensinar matemática é por meio de uma sequência lógica de conteúdos, conceitos e procedimentos.




    Por outro lado, D’Ambrósio (2012) enfatiza a necessidade de adaptar o ensino de Matemática às necessidades contemporâneas, ressaltando os desafios de engajar os alunos com fatos e situações do mundo atual, utilizando uma Matemática criada e desenvolvida em outros tempos.




    Nota-se, então, que as aulas de Matemática não podem seguir o mesmo formato e abordagem de décadas ou séculos passados. Assim, o ensino da matemática deve evoluir, adaptando-se às necessidades e aos contextos dos alunos, para que possa permanecer relevante e significativo em um mundo em constante transformação.




    Diretrizes para uma educação significativa




    Após explorar a evolução histórica da Matemática e os desafios enfrentados no seu ensino, torna-se evidente a necessidade de uma abordagem alinhada com as demandas do mundo contemporâneo. Nesse contexto, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surge como um documento essencial, que delineia as habilidades e as competências desejadas para a Educação Básica.




    Fundamentada nos princípios éticos, políticos e estéticos delineados pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, a BNCC complementa os propósitos que orientam a educação brasileira para a formação humana integral e a construção de uma Desde sua primeira publicação em 2015 e subsequente homologação entre 2017 e 2018 para os diferentes níveis de ensino, a BNCC se tornou um documento obrigatório, que deve ser seguido por todas as escolas do país, sejam elas públicas ou privadas, urbanas ou rurais. Seu principal objetivo é servir como referência para a qualidade da educação no país, estabelecendo um padrão de aprendizagem e desenvolvimento ao qual todos os alunos têm direito.




    A estrutura da BNCC compreende competências gerais, específicas das áreas de conhecimento e específicas dos componentes curriculares, incluindo unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades, orientando assim o desenvolvimento educacional dos estudantes ao longo de sua jornada acadêmica.




    No âmbito da matemática, a BNCC visa assegurar uma educação matemática de alta qualidade para todos os estudantes, alinhada com as demandas e as necessidades contemporâneas. Nessa direção, propõe cinco unidades temáticas — Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, e Probabilidade e Estatística — projetadas para desenvolver habilidades que permitam aos alunos aplicar a matemática na resolução de problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para encontrar e interpretar soluções conforme o contexto das situações apresentadas.




    Rumo a uma matemática contextualizada




    Há diversas pesquisas alinhadas à necessidade da contextualização da Matemática no cotidiano dos estudantes.




    Na abordagem de Boaler (2018), destaca-se a desconexão percebida por muitos estudantes entre os padrões matemáticos e suas vidas diárias, apesar da relevância da Matemática em campos como navegação, tecnologia e avanços científicos.




    Boaler (2018) observa que, ao longo dos anos, a “matemática escolar” distanciou-se muito da “matemática real”. Enquanto a primeira é reduzida a cálculos, procedimentos e regras, focada em responder perguntas e fazer provas, a segunda é vista como um fenômeno cultural, um conjunto de ideias e relações desenvolvidas para compreender o mundo, centrada no estudo de padrões. Assim, a autora destaca essa divergência como um dos principais problemas da educação matemática atual.




    D’Ambrosio (2012) ressalta a importância de contextualizar o ensino da Matemática integrando-a à vida cotidiana dos estudantes e questionando a abordagem formal que a separa do contexto cultural e social. Paralelamente, Boaler (2019) defende que a matemática deve ser ensinada de maneira que conecte conceitos abstratos com aplicações práticas e cotidianas, argumentando que ela não deve ser percebida apenas como um conjunto de regras a memorizar, mas como uma ferramenta essencial para resolver problemas reais e desenvolver o pensamento crítico.




    As habilidades e as competências delineadas pela BNCC para o Ensino Fundamental reitera essa visão, reforçando a importância da contextualização da Matemática e reconhecendo que a disciplina transcende a mera memorização de conceitos e axiomas. Ela visa preparar os estudantes para aplicar conhecimentos matemáticos de maneira significativa em suas vidas.




    Diante dessas reflexões, este livro propõe uma abordagem educacional que busca estreitar a lacuna entre a “matemática escolar” e a “matemática real”, enfatizando práticas que promovam uma compreensão profunda e engajada da disciplina. O objetivo é alinhar o ensino da Matemática com as demandas e interesses dos estudantes e da sociedade contemporânea, transformando a educação matemática em uma experiência mais criativa e relevante.


  




  

    Aprendizagem centrada no fazer




    Há mais de um século, diferentes pesquisadores e educadores têm dedicado suas carreiras para repensar o processo que conduz a uma educação para além de conceitos teóricos. A aprendizagem centrada no fazer enfatiza a importância da experiência prática, da criação e da aplicação direta de conhecimentos, em vez de apenas teoria e memorização.




    Precursores da aprendizagem centrada no fazer




    Longe de ser apenas uma tendência momentânea, a perspectiva de que os alunos aprendem melhor através de atividades práticas e experimentais combina diversas abordagens, integrando conceitos de vários educadores, que serão abordados neste capítulo. Em seguida, apresentaremos a Cultura Maker, também conhecida como movimento mão na massa, como uma possibilidade de aplicação dessas ideias.




    Friedrich Froebel




    Friedrich Froebel (1782–1852) foi um visionário educador que deixou importantes contribuições no campo da pedagogia, algumas das quais continuam a influenciar práticas educacionais até os dias atuais.




    • Principais contribuições de Froebel




    – Fundou o primeiro Jardim de Infância em 1837, na Alemanha, apresentando uma abordagem inovadora de ensino em relação às práticas educacionais vigentes. O conceito de “jardim” evocava a ideia de cuidado, crescimento e florescimento, comparando a criança a uma planta que, quando cultivada adequadamente, poderia desenvolver todo o seu potencial.




    – Promoveu uma abordagem mais centrada na criança, reconhecendo a importância dos primeiros anos de vida na formação do indivíduo e apresentando uma visão que se afastava da metodologia de transmissão de informações, típica da época.




    – Desenvolveu materiais didáticos, conhecidos como dons ou presentes, para apoiar os objetivos de seu novo jardim de infância e estimular a inteligência e a essência da criança através do brincar.




    – Passou de um modelo educacional baseado na transmissão passiva de conhecimento para um modelo interativo, que permite que as crianças se envolvam ativamente em seu processo de aprendizagem.




    Jean Piaget 




    Jean Piaget (1896–1980) nasceu na Suíça e foi biólogo, psicólogo e epistemólogo. Sua contribuição foi significativa ao se concentrar em estudos sobre inteligência e desenvolvimento infantil, defendendo a Teoria Construtivista, que estabeleceu uma base crucial para pesquisas em psicologia e pedagogia.




    • De acordo com a Teoria Construtivista de Piaget:




    – As crianças não absorvem passivamente o conhecimento, mas o constroem ativamente a partir de suas interações cotidianas com pessoas e objetos;




    – As crianças são agentes ativos na criação de seu próprio entendimento do mundo;




    – A aprendizagem é um esforço ativo e participativo por parte da criança;




    – As crianças, ao interagirem com seu ambiente, elaboram esquemas mentais, ajustam suas percepções e constroem um entendimento mais complexo e refinado do mundo ao seu redor.




    John Dewey 




    John Dewey (1859–1952), filósofo e educador norte-americano, desempenhou papel crucial na promoção da aprendizagem prática e experiencial. Ele acreditava que a educação não deveria ser um processo isolado da realidade, deixando importantes contribuições na educação.




    • Principais contribuições de John Dewey:




    – Defendeu a educação progressiva, na qual o aprendizado se dá por meio da resolução de problemas práticos, participação ativa em situações reais e ênfase na aplicação do conhecimento.




    – Defendeu que o conhecimento adquirido por meio da experiência prática é mais duradouro e significativo.




    – Criou uma escola experimental para testar métodos pedagógicos, com a intenção de aproximar a relação entre teoria e prática.




    – Defendeu que o conhecimento é construído através de consensos de discussões coletivas e que o aprendizado é mais eficaz em um ambiente democrático e colaborativo.




    Seymor Papert 




    Seymour Papert (1928–2016) foi um matemático, cientista da computação e educador sul-africano que deixou importantes contribuições para a educação e o desenvolvimento cognitivo das crianças.




    • Principais contribuições de Seymour Papert:




    – Desenvolveu a Teoria Construcionista, alinhada ao construtivismo de Piaget, que enfatiza o reconhecimento da habilidade das crianças em construir suas próprias ferramentas cognitivas.




    – Defendeu o uso das tecnologias computacionais como ferramenta de expressão e construção do conhecimento.




    – Foi um dos desenvolvedores da linguagem de programação Logo, projetada para o ambiente educacional, com o propósito de familiarizar crianças e jovens com os conceitos fundamentais da programação.




    – Valorizou o erro como parte intrínseca do processo de aprendizagem, mudando a ênfase do resultado para as etapas intermediárias.




    Mitchel Resnick




    Mitchel Resnick, nascido nos Estados Unidos em 1956, é um renomado cientista da computação, professor e pesquisador do Media Lab do Massachusetts Institute of Technology (MIT). Resnick, inspirado por Seymour Papert, é reconhecido por suas contribuições significativas no campo da educação e da tecnologia, destacando-se por:




    – Liderar o grupo de pesquisa Lifelong Kindergarten (Jardim de infância para a vida toda), no MIT Media Lab, que explora formas de promover a criatividade e o aprendizado ativo;




    – Defender que tanto a escola quanto a vida deveriam incorporar mais características do jardim de infância de Froebel, para desenvolver capacidades criativas em um mundo em constante mudança;




    – Promover a Aprendizagem Criativa, uma abordagem centrada no aluno que enfatiza a exploração, experimentação e pensamento crítico;




    – Desenvolver a linguagem de programação em blocos, Scratch, voltada para crianças e adolescentes, que facilita a aprendizagem de programação de maneira acessível e interativa.




    Paredes amplas




    Papert introduziu na educação os conceitos de Pisos baixos e Tetos altos, enquanto Resnick adicionou a ideia de Paredes amplas.




     Pisos baixos: são oportunidades para os iniciantes darem os primeiros passos, oferecendo tarefas e projetos que todos os alunos possam começar sem dificuldades.




     Tetos altos: são as oportunidades de trabalhar em projetos cada vez mais sofisticados ao longo do tempo.




     Paredes amplas: referem-se a apoiar e propor uma ampla variedade de projetos, incentivando e valorizando a diversidade de ideias. Se todos os alunos realizarem projetos muito semelhantes, isso indica que as paredes não foram amplas o suficiente.




    Aprendizagem Criativa




    A Aprendizagem Criativa é uma metodologia em contínuo aprimoramento, desenvolvida pelo grupo de pesquisa Lifelong Kindergarten e enriquecida pelas experiências e reflexões de educadores ao redor do mundo. Essa abordagem promove uma educação centrada no aluno, que incentiva a exploração, a experimentação e o pensamento crítico de maneira dinâmica e inovadora.




    Para promover o pensamento criativo, foram introduzidos os Quatro Ps da Aprendizagem Criativa: projetos, paixão, pares e pensar brincando.




    • Projetos (projects): a realização de atividades práticas proporciona experiências relevantes na aprendizagem. As pessoas aprendem melhor quando estão trabalhando ativamente em projetos, gerando novas ideias, criando protótipos e aperfeiçoando-os.




    • Paixões (passion): quando as pessoas trabalham em projetos pelos quais têm interesse, elas se dispõem a trabalhar por mais tempo e se esforçam mais.




    • Pares (peers): a aprendizagem é mais significativa quando inserida em um contexto social, quando pessoas compartilham ideias, colaboram em projetos e quando cada um constrói a partir do trabalho do outro.




    • Pensar brincando (play): a Aprendizagem Criativa envolve experiências divertidas, nas quais é possível testar novas ideias, explorar diferentes materiais, desafiar limites e assumir riscos, em vez de seguir instruções passo a passo.




    Os Quatro Ps mostram que a melhor forma de nutrir a criatividade é por meio de projetos fundamentados em paixões, com a colaboração em pares e a incorporação do espírito de pensar brincando.




    Além disso, a Espiral da Aprendizagem Criativa, que envolve imaginar, criar, brincar, compartilhar e refletir, estabelece ciclos contínuos de criação, feedback e aprimoramento. Esses ciclos reiniciam com o imaginar, promovendo uma evolução constante das ideias e habilidades.




    A Cultura Maker, também conhecida como movimento mão na massa, é apresentada na seção seguinte como uma possibilidade de abordagem para a exploração da aprendizagem centrada no fazer.




    Cultura Maker




    Você sabe o que é Cultura Maker? Originado do verbo to make, em inglês, que significa fazer, o termo refere-se a um estilo de pensar e agir que promove a experimentação, a exploração e a descoberta por meio da participação ativa em projetos práticos.




    Origem do movimento Maker




    O movimento Maker teve origem em iniciativas populares, que eram desenvolvidas em garagens e centros comunitários, onde entusiastas compartilhavam suas criações. Esses entusiastas, também conhecidos como makers, incorporam uma mentalidade inspirada no protagonismo e na criatividade, impulsionada pela paixão por criar.




    O movimento ganhou notoriedade em 2005, com o lançamento da revista Make, por Dale Dougherty. A revista celebrava a arte de colocar a mão na massa, com o objetivo de democratizar o processo criativo e inspirar as pessoas a se envolverem em projetos Faça Você Mesmo (Do It Yourself - DIY), além de promover a crença de que todos têm a capacidade de criar, consertar e modificar objetos manualmente, reforçando a essência do movimento Maker.




    Em 2013, Mark Hatch publicou o livro The maker movement manifesto: rules for innovation in the new world of crafters, hackers, and tinkerers (O manifesto do Movimento Maker: regras para inovação no novo mundo dos artesãos, hackers e reformadores), que fornece diretrizes fundamentais para quem deseja se envolver na cultura Maker.




    Esses marcos continuam a impulsionar e unir pessoas na jornada criativa e colaborativa do Maker.




    A Cultura Maker na educação




    O movimento Maker se expande para além de suas origens, alcançando outros setores da sociedade, como a educação.




    A educação Maker baseia-se em princípios como aprendizagem ativa, criatividade, resolução de problemas, colaboração, sustentabilidade e protagonismo, com o objetivo de promover a aquisição de habilidades essenciais para o sucesso dos jovens no século XXI. Nesse sentido, ao oferecer projetos práticos que integram teoria e prática, os estudantes são incentivados a se envolverem ativamente em sua própria jornada de aprendizado e a assumirem o papel de protagonistas no processo educativo.




    Aprendizagem Criativa e a educação Maker




    A educação Maker está intrinsecamente ligada aos Quatros Ps da Aprendizagem Criativa (Projetos, Pares, Paixão e Pensar brincando). Cada um desses princípios reflete aspectos fundamentais da abordagem Maker e contribui para sua prática:




    • Projetos: os projetos permitem que os estudantes apliquem conceitos teóricos na prática.




    • Pares: os estudantes frequentemente trabalham em equipe, compartilhando ideias, conhecimentos e recursos.




    • Paixão: os estudantes são motivados a desenvolver projetos que despertam seu interesse e curiosidade, aumentando seu comprometimento e motivação.




    • Pensar brincando: os estudantes são encorajados a aprenderem de forma divertida, estimulando a criatividade e a inovação.




    Além disso, integrada à cultura Maker, a Espiral da Aprendizagem Criativa envolve os alunos em um aprendizado ativo, em que eles imaginam, constroem, exploram, compartilham e refletem criticamente sobre os processos e resultados.




    Espaço Maker e a sua adaptabilidade




    O termo Espaço Maker refere-se a um ambiente dedicado à criação e experimentação, equipado com recursos para facilitar a realização de projetos, como computadores, impressoras 3D, ferramentas manuais e kits eletrônicos, além de itens reciclados, como papelão e garrafas.




    A implantação de Espaços Maker tornou-se comum em muitas escolas, especialmente as privadas. Por outro lado, ao analisarmos o sistema educacional brasileiro como um todo, fica evidente que nem todas as instituições dispõem de recursos para construir tais laboratórios. No entanto, a falta de um espaço físico não impede a implementação das atividades de Maker, cabendo ao educador adaptar os projetos conforme o ambiente e os recursos disponíveis.




    A Cultura Maker e a BNCC




    Os princípios da Cultura Maker podem ser alinhados com as competências gerais e específicas estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular ou BNCC.




    A Cultura Maker e as Competências gerais




    A BNCC estabelece dez competências gerais a serem desenvolvidas da Educação Infantil ao Ensino Médio, as quais estão apresentadas a seguir.




    

      

        

          	

            Competências gerais da BNCC


          

        


      



      

        

          	

            1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.


          

        




        

          	

            2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.


          

        




        

          	

            3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.


          

        




        

          	

            4. Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.


          

        




        

          	

            5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.


          

        




        

          	

            6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.


          

        




        

          	

            7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.


          

        




        

          	

            8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.


          

        




        

          	

            9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.


          

        




        

          	

            10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
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